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INTRODUÇÃO 

 

Num mundo em contínua mudança e no enquadramento de uma 

sociedade portuguesa cada vez mais multicultural, coloca-se aos 

profissionais de saúde o desafio de prestarem cuidados interculturais 

congruentes à mulher, durante a sua adaptação à maternidade, em 

contexto migratório.  

Num contexto migratório, o stress psicológico e social pode surgir 

quando a mãe migrante se confronta com práticas de saúde e 

educativas à criança orientadas e dependentes dos cuidados dos 

profissionais de saúde, podendo provocar distúrbios no comportamento 

materno, pela insegurança e conflito cultural que se reflectem 

negativamente na relação mãe e filho, nos primeiros tempos da 

maternidade. 

Partindo do pressuposto que cuidar é central ao conceito de 

enfermagem e que o sujeito dos cuidados é, para o profissional de 

saúde, a pessoa inserida numa família e comunidade,  o confronto com 

outros padrões culturais, outros comportamentos de saúde, exige que 

os profissionais de saúde reconheçam o etnocentrismo como uma 

barreira para identificação e intervenção face às necessidades de saúde 

da mulher imigrante, durante a sua adaptação à maternidade no país 

de acolhimento, no domínio sócio-cultural.  

Objectivos:  

- Compreender a importância que os profissionais de saúde atribuem aos contextos 

social e cultural da mulher, quando cuidam no âmbito da adaptação à maternidade;  

- Conhecer quais as competências e conhecimentos culturais dos profissionais de saúde 

relativos à maternidade em situação de migração; 

- Identificar os principais factores que influenciam os profissionais de saúde, 

enquanto educadores para saúde na adaptação da mulher à maternidade, durante as 

suas intervenções junto da mãe, com um contexto cultural diferente do seu. 

Maria da Conceição Fernandes Santiago - Assistente do 2º Triénio da Escola Superior de Saúde 

de Santarém 

Tese do Curso de Mestrado em Comunicação em Saúde na 

Universidade Aberta 

Orientadora: Professora Doutora Natália Ramos 
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OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

COM  

A MULHER MIGRANTE NA ADAPTAÇÃO À MATERNIDADE 

INTRODUÇÃO 

 

Num mundo em contínua mudança e no enquadramento de uma sociedade portuguesa cada vez mais 

multicultural, coloca-se aos profissionais de saúde o desafio de prestarem cuidados interculturais 

congruentes à mulher, durante a sua adaptação à maternidade, em contexto migratório.  

Num contexto migratório, o stress psicológico e social pode surgir quando a mãe migrante se 

confronta com práticas de saúde e educativas à criança orientadas e dependentes dos cuidados dos 

profissionais de saúde, podendo provocar distúrbios no comportamento materno, pela insegurança e 

conflito cultural que se reflectem negativamente na relação mãe e filho, nos primeiros tempos da 

maternidade. 

Partindo do pressuposto que cuidar é central ao conceito de enfermagem e que o sujeito dos cuidados 

é, para o profissional de saúde, a pessoa inserida numa família e comunidade,  o confronto com 

outros padrões culturais, outros comportamentos de saúde, exige que os profissionais de saúde 

reconheçam o etnocentrismo como uma barreira para identificação e intervenção face às necessidades 

de saúde da mulher imigrante, durante a sua adaptação à maternidade no país de acolhimento, no 

domínio sócio-cultural.  

Objectivos:  

- Compreender a importância que os profissionais de saúde atribuem aos contextos social e cultural da mulher, quando 

cuidam no âmbito da adaptação à maternidade;  

- Conhecer quais as competências e conhecimentos culturais dos profissionais de saúde relativos à maternidade em situação 

de migração; 

- Identificar os principais factores que influenciam os profissionais de saúde, enquanto educadores para saúde na adaptação 

da mulher à maternidade, durante as suas intervenções junto da mãe, com um contexto cultural diferente do seu. 

Maria da Conceição Fernandes Santiago - Assistente do 2º Triénio da Escola Superior de Saúde de Santarém 

Tese do Curso de Mestrado em Comunicação em Saúde na Universidade Aberta 
Orientadora: Professora Doutora Natália Ramos 
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“RESULTADOS SENSÍVEIS ÀS INTERVENÇÕES DE 

ENFERMAGEM: A PESSOA IDOSA EM CONTEXTOS DA 

REDE NACIONAL DE CUIDADOS CONTINUADOS 

INTEGRADOS”   
  

Marta Rosa1; José Amendoeira2 

VII CONGRESSO 

HISPANO-LUSO DE 

ESTUDIANTES DE 

ENFERMERIA 
 

 

 

ABORDAGEM 

Quanti – qualitativa 

Carpenter, H. Et al (2002); Flick, U. (2005); Latimer, J. (2003);  Morse, J. et 

al (2000); Polit, D. et al (2004); Strauss, A. et al (2008) 
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 A filosofia da Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados (RNCCI), tem por base a 

promoção da autonomia da pessoa em situação de dependência, através da sua reabilitação, 

readaptação e reinserção familiar e social.  

A implementação deste modelo de cuidados pretende o desenvolvimento de um trabalho 

integrado e pró-activo de equipas de saúde e de apoio social com o envolvimento dos utentes e 

familiares/cuidadores informais, respeitando as suas necessidades e preferências. 

Vários profissionais desenvolvem a sua actividade nestes contextos, nomeadamente os 

enfermeiros, sendo o desenvolvimento das actividades destes profissionais transversais a todas 

as tipologias preconizadas pela RNCCI. 

A nossa preocupação tem vindo a centrar-se nos resultados sensíveis que decorrem do 

desenvolvimento das intervenções do enfermeiro em contextos da RNCCI.  
 
  

   

Identificar o potencial das intervenções de enfermagem prestadas em contextos da RNCCI, como 

resposta às necessidades da pessoa idosa;  

 

Sistematizar indicadores de ganhos em saúde resultantes das intervenções de enfermagem à 

pessoa idosa em contextos da RNCCI.  
  

 

OBJECTIVOS 
  
 

Construção / Pré-

teste dos 

instrumentos de 

colheita de dados 

Tese de doutoramento com registo 

definitivo - Doutoramento em Ciências de 

Enfermagem do Instituto Ciências 

Biomédicas Abel Salazar – Universidade 

do Porto 

1 Marta Rosa – Assistente da Escola Superior de Saúde de Santarém; Doutoranda do Doutoramento em Ciências de Enfermagem do Instituto Ciências Biomédicas Abel Salazar 
2 José Amendoeira (PhD)– Professor associado da Universidade Católica Portuguesa; Orientador da tese de doutoramento 
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